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INTRODUÇÃO

Embora a relação existente entre o aumento popula-
cional nas regiões litorâneas e as alterações no ambi-
ente seja amplamente reconhecida, somente nos últimos
anos começou - se a dar atenção aos impactos que
o intenso desenvolvimento dessas áreas pode causar
ao ecossistema marinho. O lançamento de esgotos
domésticos diretamente no mar, e sem qualquer tipo
de tratamento, pode levar com ele uma variedade de
microrganismos patogênicos (Who, 1998). Atualmente
sabe - se que os sedimentos, dentre eles as areias de
praias recreacionais, podem também ser uma fonte im-
portante de microrganismos patogênicos (Alm et al., .,
2003) uma vez que os grãos de areia oferecem um micro
- hábitat que promove a sobrevivência desses organis-
mos (Ghinsberg et al., 1994). Devido à alta quanti-
dade de detritos orgânicos associados a essas part́ıculas,
bactérias podem sobreviver neste ambiente por longos
peŕıodos (LaLiberte and Grimes, 1982), por encontra-
rem condições favoráveis de nutrientes (Ghinsberg et
al., 1994), proteção contra a luz solar (Sinton et al., .,
1994) e contra a predação por protozoários (Davies and
Bavor, 2000). Tendo em vista que os freqüentadores das
praias tendem a gastar a maior parte de seu tempo em
contato com a areia, as areias de praias contaminadas
talvez apresentem mais risco à saúde do que o contato
com a própria água (Ghinsberg et al., ., 1994). Além
disso, a ressuspensão de sedimento que contém altas
densidades de microrganismos pode contribuir signifi-
cativamente para que as bactérias acumuladas na areia
sejam liberadas para a coluna de água (LaLibert and
Grimes, 1982) trazendo riscos à saúde dos banhistas. A
detecção e a quantificação de indicadores em areias re-

creacionais são de grande importância para verificar o
risco da presença de microrganismos patogênicos neste
ambiente (Cabelli et al., ., 1983).

OBJETIVOS

Um dos objetivos deste estudo foi avaliar a densidade
de bactérias do gênero Enterococcus e de leveduras do
gênero Candida em duas praias de diferentes ńıveis
de poluição do munićıpio de Guarujá. Um segundo
objetivo, mas não menos importante, foi fazer uma
análise, através de revisão bibliográfica, da diversidade
de microrganismos utilizados como indicadores para
avaliação de contaminação fecal de areias de praias re-
creacionais marinhas. E através disso, verificar o estado
atual do conhecimento, bem como delinear novas pers-
pectivas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas duas praias do munićıpio de Gua-
rujá. Uma mais impactada, Praia de Pitangueiras
(23°59’54.69”, - 46°15’24.86”) e outra menos impac-
tada, Praia do Tombo ( - 24°0’52.41”, - 46°16’23.72”).
As densidades de bactérias do gênero Enterococcus
e de leveduras do gênero Candida foram determina-
das através da Técnica de Membrana Filtrante (Apha,
2001). Para a identificação das espécies de Candidafoi
utilizado o HiCromeCandida Differential Agar. Além
das análises microbiológicas das praias de Guarujá, foi
realizado um levantamento da literatura referente ao
assunto e posterior revisão bibliográfica.
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RESULTADOS

Embora as densidades de Enterococos na água do mar,
em ambas as praias, tenham ficado abaixo do limite es-
tabelecido pela legislação durante o peŕıodo de estudo,
as densidades de Enterococos e de C. albicans obtidas
nas amostras de areia foram elevadas. Nas amostras
de areia de ambas as praias foram encontradas grande
variedade de espécies de Candida (C. tropicalis, C. kru-
sei e C. glabrata; C. tropicalis, C. krusei, C. glabrata
e C. albicans, respectivamente). Os resultados reali-
zados em vários páıses mostram que as densidades de
microrganismos em areias de praias são maiores do que
nas águas das mesmas. O fato de ter sido encontrada
uma maior densidade de microrganismos em areia seca
do que em areia úmida também mostra que a maioria
destas bactérias é oriunda de outras fontes de poluição,
e não da água do mar, como água de drenagem conti-
nental, animais nas praias, esgotos, lixo orgânico acu-
mulado, entre outras (Oliveira & Pinhata, 2007; Sato
et al., ., 2005.). Trabalhos realizados com o objetivo de
contribuir para o estudo da contaminação de areias de
praia têm utilizado como microrganismos indicadores a
bactéria Escherichia coli e a levedura Candida albicans
(Vieira et al., ., 2001). Porém, estudos mais recentes
indicam que as bactérias do gênero Enterococcus pa-
recem se acumular mais na areia do que as da espécie
Escherichia coli (Alm et al., ., 2003). Embora não
existam na legislação brasileira padrões e limites esta-
belecidos para areia de praias, a resolução CONAMA
274/2000 em seu Artigo 80, recomenda aos órgãos am-
bientais a avaliação das condições microbiológicas e pa-
rasitológicas da areia, para futuras padronizações.

CONCLUSÃO

Sendo assim, a existência de altas densidades de
bactérias de origem fecal como os Enterococos e de le-
veduras de origem humana como as espécies de Can-
dida, nas areias de praias recreacionais, é um resul-
tado preocupante que sugere que programas de mo-
nitoramento das areias de praias recreacionais devem
ser prontamente estabelecidos no Brasil e internacio-
nalmente como parte das legislações ambientais.
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BIENTE. CONSELHO NACIONAL DO MEIO AM-
BIENTE. 2000. Resolução no 274 de 2000. Diário
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